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INTRODUÇÃO

Na relação mutuaĺıstica entre plantas e animais estes
ingerem os frutos carnosos e, em contrapartida, dis-
persam as sementes para distâncias “seguras”, onde a
predação e competição são mais baixas. Por essa razão,
este processo é essencial para populações de plantas e
animais (Jordano et al., 2006). Perturbações antrópicas
causam uma redução na disponibilidade de sementes
de muitas espécies de plantas e nas populações de dis-
persores de sementes (Howlett & Davidson 2003). A
região sul da Bahia tem um reconhecido valor biológico
por ser um importante centro de endemismo e biodi-
versidade para animais e plantas. Nesta região estão
presentes extensas plantações de cacau (Theobroma ca-
cao L., Malvaceae) sombreadas por árvores nativas após
um raleamento do sub - bosque, em um sistema co-
nhecido como cabrucas (May & Rocha 1996). Este
sistema está entre as práticas agroflorestais que apre-
sentam um grande potencial para conciliar o desen-
volvimento agŕıcola com a conservação da biodiversi-
dade (Scroth et al., 2004). Porém, apesar de sua se-
melhança geral com uma floresta original, as cabru-
cas são sistemas altamente perturbados, resultando em
uma redução drástica das espécies de plantas (Sambui-
chi 2002). No entanto, trabalhos visando investigar o
processo de frugivoria e potencial dispersão de sementes
em cabrucas são inexistentes.

OBJETIVOS

Em função desta lacuna no estudo de frugivoria e dis-
persão de sementes, este trabalho visou investigar como
a composição da matriz ao redor do sistema agroflores-
tal de cultivo de cacau (cabrucas) afeta o consumo de
frutos por aves na região cacaueira do sul da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Para realização do estudo foram selecionadas duas áreas
de cabruca na região sul da Bahia. A primeira encon-
tra - se situada nos arredores da Reserva Biológica de
Una (15°10’S e 39°03’W), Munićıpio de Una, e asso-
ciada a uma Matriz de Mata Atlântica. A segunda
está inserida no campus da Universidade Estadual de
Santa Cruz (14o 47’S e 39o48’W), Munićıpio de Ilhéus,
e isolada dos remanescentes de Mata Atlântica. Frutos
artificiais foram confeccionados com massa de modelar
atóxica (Acrilex) de cor azul, em formato esférico com
aproximadamente 14 mm de diâmetro. Os frutos foram
dispostos em 8 pontos/área, com uma distância de 20
metros entre eles. Em cada ponto 10 frutos artificiais
foram fixados em arbustos entre 1 e 2m de altura, com
aux́ılio de linha Pesponto (Drima), separando um fruto
do outro a uma distância de 20 cm. Os experimentos fo-
ram verificados após 50 horas e foi registrado o número
de frutos consumidos (bicados e removidos) em cada
ponto. Foi aplicado o teste não - paramétrico de Mann
- Whitney - Wilcoxon para verificar uma posśıvel dife-
rença entre as taxas de consumo em cada área.
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RESULTADOS

Na cabruca isolada houve consumo de 17 frutos
(21,25%), enquanto na cabruca imersa em matriz de
Mata Atlântica apenas dois frutos foram consumidos
(0,25%). Houve diferença significativa (p = 0,0464) no
consumo de frutos entre as cabrucas. Apesar da alta
diversidade animal nas cabrucas do Sul da Bahia (Par-
dini 2004, Faria et al., 2006, Faria et al., 2007, Cas-
sano et al., 2008), os resultados obtidos sugerem que
neste ambiente os recursos alimentares para os animais
fruǵıvoros são escassos. A ausência de recurso é um
fator limitante para as aves fruǵıvoras, tendo em vista
que na cabruca isolada houve maior consumo dos frutos
do que na cabruca associada à matriz florestal, a qual
pode ser utilizada como local de forrageamento prefe-
rencial pelas as aves, devido à maior disponibilidade
de recurso. Faria et al., 2006 constataram em um es-
tudo executado nos Munićıpios de Una e Ilhéus/BA que
cabrucas imersas em matriz florestal possuem maior
riqueza de aves do que cabrucas isoladas. Neste tra-
balho acrescentamos a importância da matriz florestal
para a manutenção das interação ecológicas entre aves
e árvores frut́ıferas de sub - bosque presentes nas ca-
brucas. Por essa razão, o papel do verdadeiro cabrucas
no apoio a biodiversidade é provavelmente influenciado
pela paisagem em que estão imersas.

CONCLUSÃO

O resultado deste trabalho denota a importância da
matriz florestal em sistemas agroflorestais de cultivo de
cacaunão apenas para a preservação de espécies, que
normalmente é o foco das atenções nas práticas con-
servacionistas, mas também para preservar interações
animal - planta, como a frugivoria e potencial dispersão
de sementes.
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